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Etnocolecionismo em imagens: 
reminiscências e durações ferroviárias 

no Rio Grande do Sul

Yuri Schönardie Rapkiewicz ¹

Ethnocollecting in images:  
Reminiscences and railway durations in Rio Grande do Sul

Abstract: This visual narrative about the reminiscences and railway durations aggregates 
images from the anthropological research carried out between 2010 and 2020. From the 
perspective of the Ethnography of Duration (ROCHA; ECKERT, 2013), the images produced 
by the author and the collected photographs from public and private collections composed 
an ethnographic collection of work memories. Thus, from this imagery set, we identified 
fragments, places and ethnocolectors (RAPKIEWICZ, 2018) railroads in southern Brazil.
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Resumo: Esta narrativa visual sobre as reminiscências e durações ferroviárias 
agrega imagens da pesquisa antropológica realizada entre 2010 e 2020. A 
partir da perspectiva da Etnografia da Duração (ROCHA; ECKERT, 2013), as 
imagens produzidas pelo autor e as fotografias reunidas de acervos públicos 
e privados compuseram uma coleção etnográfica de memórias do trabalho. 
Assim, a partir deste conjunto imagético, identificamos fragmentos, lugares e 
etnocolecionadores (RAPKIEWICZ, 2018) ferroviários no sul do Brasil.

Palavras chave: Etnocolecionismo. Etnografia da Duração. Memória 
Ferroviária.
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Assim pesquisei fotografias de arquivos diversos, organizando uma nova co-
leção de imagens de acervo, mas também produzindo minhas próprias ima-
gens fotográficas em campo. Logo, a proposta de compor uma coleção etno-
gráfica e garantir seu acesso ao grande público, através do Museu do Trem, 
foi uma forma de restituição aos ferroviários aposentados e suas famílias. 
Estes procedimentos, ao integrar a equipe do Núcleo de Antropologia Visual 
(NAVISUAL/UFRGS) e aderir a perspectiva da Etnografia da Duração (ROCHA; 
ECKERT, 2013), balizaram os deslocamentos em campo associados a descri-
ção da biografia de narradores aposentados, colecionadores e militantes do 
patrimônio cultural ferroviário.

Estes interlocutores, que foram confidentes de suas narrativas e histórias de 
vida, dialogavam a partir do compartilhamento e exibição dos seus arquivos 
pessoais, recortes de jornal, fotografias de família e objetos da RFFSA. Os 
encontros etnográficos ocorriam em escritórios ou ambientes rodeados por 
papéis amarelados e livros, constantemente manipulados pelos aposenta-
dos, conforme suas memórias compartilhadas apontassem novas direções e 
exigissem novos gatilhos narrativos. A segurança pela posse de evidências 
materiais de um passado marcado pelo exercício da profissão ferroviária e 
pela valorização deste meio de transporte, induziu ao compartilhamento de 
memórias afetivas, descritas em causos, crônicas e relatos orais. Além de 
serem detentores das suas próprias coleções, os ferroviários também eram 
categóricos em apontar para o Museu do Trem de São Leopoldo como espaço 
importante na constituição da memória ferroviária do sul do Brasil, frequen-
tando-o sempre que possível.

Ao longo deste percurso, me centrei na imagem de interlocutores, que além 
de trabalhadores aposentados, narradores e colecionadores, eram lideran-
ças de projetos de memória coletiva do grupo. Acompanhar a trajetória de 
Hélio, guardião do “Ferrinho” e de Paulo Carvalho, um expositor itinerante de 
86 anos, aliado ao gesto de colecionar antropologicamente orientado pelos 
encontros etnográficos, levaram-me a ideia de etnocolecionismo:

Em Porto Alegre, a paisagem atual do 4º Distrito anuncia um cenário de ruí-
nas e construções abandonadas, decorrentes da desindustrialização da re-
gião. Além das fábricas, também foi desativado o sistema de transporte fer-
roviário, e consequentemente as estações de trem. É neste espaço em que 
foram realizadas as primeiras saídas a campo, ainda em 2010, percorrendo 
as ruas e avenidas do bairro Humaitá, observando e registrando o cotidiano 
deste lugar e o feitio de seus habitantes. Desde as primeiras saídas perce-
bi que algumas moradias locais eram habitadas por operários aposentados 
e seus descendentes e que os usos das edificações das antigas indústrias 
eram diversificados. Neste território conheci Hélio Silveira, 78 anos, traba-
lhador aposentado e morador da vila ferroviária, que foi quem me apresen-
tou o “Ferrinho”. O prédio verde, que havia sido uma agremiação esportiva, é 
hoje um ponto de cultura comunitário aberto ao público, e localiza-se próxi-
mo aos trilhos do metrô. O trem urbano inaugurado em 1985, talvez seja um 
dos exemplos de presença melhor estabelecida na região, sendo estratégico 
para a mobilidade de milhares de estudantes e trabalhadores na região me-
tropolitana de Porto Alegre.

Em contraponto a esta atividade presente, apresento a Rede Ferroviária Fe-
deral Sociedade Anônima. A extinta RFFSA, é cenário narrativo de experiên-
cias de trabalho vinculado aos transportes no Rio Grande do Sul. A empresa 
estatal, que empregava 60 mil indivíduos em 1990, era presente em mui-
tos municípios do Rio Grande do Sul e seu patrimônio incluía maquinários, 
estações de trem e vilas operárias. Em 1997, após a sua privatização, ficou 
em aberto a responsabilidade da gestão de seus bens. Assim, entre dúvidas, 
reutilizações e abandonos, configuraram-se muitos conflitos, sendo insti-
tuídas narrativas de “’indignação ferroviária’, isto é, a postura dos/as traba-
lhadores aposentados e suas famílias (…) perante a crise de sua profissão.” 
(GÓMEZ, 2019, p. 83). Logo, entre as muitas formas de durar no tempo, foi 
a partir das coleções e narrativas que muitos dos interlocutores, mediaram 
suas imagens, comunicando suas “composições de experiências temporais” 
e seus “desejos de memória”. (RAPKIEWICZ, 2018).

Durante minha trajetória de pesquisa adotei a postura metodológica de co-
lecionar imagens da memória do trabalho ferroviário no Rio Grande do Sul. 
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Assim, enquanto antropólogo visual engajado, busquei mobilizar as imagens 
a partir de um “colecionismo ético” (ABALOS; RAPKIEWICZ, 2019), visibili-
zando identidades narrativas, reminiscências e durações ferroviárias no Rio 
Grande do Sul, participando na “efetivação de gestos resilientes” (GÓMEZ, 
2019, p. 89) desta comunidade de trabalho.

“uma prática de colecionamento engajado, motivado por finalidades co-
letivas, de conotação pública e política. Assim, a categoria que pretende 
horizontalizar a prática do antropólogo colecionador ao dos interlocu-
tores (também colecionadores) emerge enquanto classificação de uma 
motivação (e negociação) subjacente ao ato de colecionar. Etnocolecio-
nadores, logo, seriam aqueles que compõem narrativas e reúnem mate-
riais temporais, através do acúmulo de experiências, papéis e objetos. 
(RAPKIEWICZ, 2018, p. 143–144)”.
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Hélio da Silveira, 78 anos, ferroviário aposentado e guardião do Ponto de Cultura Ferrinho em Porto Alegre. (2017)
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O Museu do Trem de São Leopoldo agrega o acervo exposto e a reserva técnica, repleta de objetos, documentos e fotografias da memória ferroviária do Rio Grande do Sul. (2017)
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O Museu do Trem organiza inúmeros eventos temáticos que aproximam e colocam em diálogo os ferroviários aposentados e a comunidade, como 
por exemplo a Semana de Museus que ocorre anualmente em maio. (2012).

Paulo Nilton de Carvalho, 86 anos, ferroviário aposentado e expositor fotográfico itinerante. (2012).


